
Mensagem da Direção Central à Liga dos Comunistas  
 
(MARX, K.; ENGELS, F. Obras Escolhidas em três tomos. Tomo I, p. 88.)  
 
Irmãos: Nos dois anos de revolução, 1848-49, a Liga afirmou-se duplamente. Por um lado, porque os seus 
membros intervieram energicamente no movimento por toda a parte, na imprensa, nas barricadas e campos 
de batalha, à frente nas fileiras do proletariado, da única classe decididamente revolucionária.  
(...) 
A reorganização da Liga só pode ser conseguida através de um emissário, e a Direção Central considera da 
maior importância que o emissário parta neste preciso momento em que está iminente uma nova revolução, 
em que o partido operário deve, portanto, apresentar-se o mais organizado, o mais unânime e o mais 
autônomo possível para não ser outra vez, como em 1848, explorado e posto a reboque pela burguesia.  
 
Dissemos-vos, irmãos, logo em 1848, que os burgueses liberais alemães em breve iam aceder à dominação e 
que imediatamente virariam o seu recém conquistado poder contra os operários. Vistes como isto se 
consumou. De fato, foram os burgueses que logo após o movimento de março de 1848 tomaram conta do 
poder de Estado e se serviram desse poder para empurrar imediatamente os operários, seus aliados na luta, 
para a anterior posição de oprimidos. Se a burguesia não pode conseguir isto sem se ligar com o partido 
feudal afastado em março e até, finalmente, sem ceder de novo a dominação a este partido feudal 
absolutista, pelo menos assegurou para si condições que, pelos apuros financeiros do governo, lhe poriam a 
dominação nas mãos ao longo prazo e lhe assegurariam todos os seus interesses caso fosse possível que o 
movimento revolucionário enveredasse desde então por um desenvolvimento dito pacífico. A burguesia 
sequer teria necessidade, para assegurar a sua dominação, de se tornar odiosa por medidas violentas contra 
o povo, uma vez que todos esses passos violentos foram já executados pela contrarrevolução feudal. Mas o 
desenvolvimento não tomará esta via pacífica. Pelo contrário, está próxima a revolução que o há de acelerar, 
seja ela provocada por um levantamento autônomo do proletariado francês, seja pela invasão da Santa 
Aliança contra a Babel revolucionária.  
 
E o papel que os burgueses liberais alemães desempenharam perante o povo em 1848, esse papel tão 
traiçoeiro, será assumido, na revolução que se avizinha, pelos pequeno-burgueses democratas, que ocupam 
agora na oposição o mesmo lugar que os burgueses liberais antes de 1848.  
(...) 
É esta a relação do partido operário revolucionário com a democracia pequeno-burguesa. Está com ela contra 
a fração cuja queda ele tem em vista. Se opõe a ela em tudo o que pretende para se consolidar a si mesma. 
 
Os pequeno-burgueses democratas, muito longe de pretenderem revolver toda a sociedade em benefício 
dos proletários revolucionários, aspiram a uma alteração das condições sociais que lhes torne tão suportável 
e cômoda quanto possível a sociedade existente. Por isso, reclamam, antes de tudo, a diminuição das 
despesas públicas mediante a limitação da burocracia e a transferência dos principais impostos para os 
grandes proprietários fundiários e grandes burgueses. Reclamam, além disso, a abolição da pressão do 
grande capital sobre o pequeno, por meio de instituições públicas de crédito e de leis contra a usura que lhes 
tornassem possível, a eles e aos camponeses, obter em condições favoráveis adiantamentos do Estado em 
vez de os obterem dos capitalistas; e ainda o estabelecimento das relações de propriedade burguesas no 
campo, pela completa eliminação do feudalismo. Para realizarem tudo isso, necessitam de uma Constituição 
democrática, seja ela [monárquica] constitucional ou republicana, que lhes dê a maioria, a eles e aos seus 
aliados, os camponeses, e de uma organização comunal democrática que ponha em suas mãos o controle 
direto da propriedade comunal e uma série de funções atualmente exercidas pelos burocratas.  
Além disso, a dominação e o rápido aumento do capital devem ser contrariados, em parte pela limitação do 
direito sucessório, em parte pela entrega ao Estado do maior número possível de trabalhos. No que se refere 
aos operários, antes de mais, está certo que devem, como até agora, permanecerem operários assalariados, 
apenas desejando os pequeno-burgueses democratas que os operários tenham melhor salário e uma 
existência mais assegurada; esperam eles conseguir isto [confiando], em parte, ao Estado a ocupação dos 



operários e através de medidas de beneficência; numa palavra, esperam subornar os operários com esmolas 
mais ou menos disfarçadas e quebrar a sua força revolucionária tornando-lhes momentaneamente 
suportável a sua situação. As reivindicações da democracia pequeno-burguesa, aqui resumidas, não são 
defendidas por todas as frações ao mesmo tempo e muito poucos são aqueles que se apercebem delas na 
sua totalidade, como objetivo definido.  
 
Quanto mais longe forem indivíduos isolados ou frações de entre eles, tantas mais destas reivindicações eles 
farão suas; e os poucos que veem no antes mencionado o seu próprio programa hão de julgar ter-se com isto 
estabelecido, porém, o máximo a esperar da revolução. Mas estas reivindicações não podem bastar de modo 
algum ao partido do proletariado. Ao passo que os pequeno-burgueses democratas querem colocar um fim 
à revolução o mais depressa possível, realizando, quando muito, as exigências antes referidas, o nosso 
interesse e a nossa tarefa são tornar permanente a revolução até que todas as classes mais ou menos 
possuidoras estejam afastadas da dominação, até que o poder de Estado tenha sido conquistado pelo 
proletariado, que a associação dos proletários, não só num país, mas em todos os países dominantes do 
mundo inteiro, tenha avançado a tal ponto que tenha cessado a concorrência dos proletários nesses países 
e que, pelo menos, estejam concentradas nas mãos dos proletários as forças produtivas decisivas. Para nós 
não pode tratar-se da transformação da propriedade privada, mas apenas do seu aniquilamento, não pode 
tratar-se de encobrir oposições de classes, mas de suprimir as classes, nem de aperfeiçoar a sociedade 
existente, mas de fundar uma nova.  
(...)  
No momento presente, em que os pequeno-burgueses democratas são oprimidos por toda a parte, eles 
pregam ao proletariado em geral a união e a conciliação, estendem-lhe a mão e aspiram à formação de um 
grande partido de oposição que abarque todos os matizes no partido democrático; isto é, anseiam por 
envolver os operários numa organização partidária onde predominem as frases socialdemocratas gerais, 
atrás das quais se escondem os seus interesses particulares e onde as reivindicações bem determinadas do 
proletariado não possam ser apresentadas para garantir a querida paz. Tal união resultaria apenas em 
proveito deles e em completo desproveito do proletariado. O proletariado perderia toda a sua posição 
autônoma arduamente conseguida e afundar-se-ia outra vez, tornando-se apêndice da democracia burguesa 
oficial. Essa união tem de ser recusada, por conseguinte, da maneira mais decidida. Em vez de condescender 
uma vez mais em servir de bucha de canhão dos democratas burgueses, os operários, principalmente a Liga, 
têm de trabalhar para constituir, ao lado dos democratas oficiais, uma organização do partido operário, 
autônoma, secreta e pública, e para fazer de cada comunidade o centro e o núcleo de agrupamentos 
operários, nos quais a posição e os interesses do proletariado sejam discutidos independentemente das 
influências burguesas.  
(...) 
Para o caso de uma luta contra um adversário comum não é preciso qualquer união particular. Assim que se 
trate de combater diretamente um adversário, os interesses dos dois partidos coincidem momentaneamente 
e, como até agora, também no futuro esta ligação, só prevista para o momento, se estabelecerá por si 
mesma. Compreende-se que nos conflitos sangrentos que estão iminentes, como em todos os anteriores, 
são principalmente os operários que, pela sua coragem, a sua decisão e abnegação, terão de conquistar a 
vitória. Como até agora, os pequeno-burgueses em massa estarão enquanto possível hesitantes, indecisos e 
inativos nesta luta, para uma vez assegurada a vitória, a confiscarem para si, exortarem os operários à calma 
e ao regresso ao seu trabalho [a fim de] evitar os chamados excessos e excluir o proletariado dos frutos da 
vitória. Não está no poder dos operários impedir que os democratas pequeno-burgueses façam isto, mas 
está no seu poder dificultar-lhes sua influência perante o proletariado em armas e ditar-lhes condições tais 
que a dominação dos democratas burgueses contenha em si desde o início o germe da sua queda e que seja 
significativamente facilitado o seu afastamento ulterior pela dominação do proletariado. Durante o conflito 
e imediatamente após o combate, os operários, antes de tudo e tanto quanto possível, têm de agir contra a 
pacificação burguesa e obrigar os democratas a executar as suas atuais frases revolucionárias. Têm de 
trabalhar então para que a imediata efervescência revolucionária não seja de novo logo reprimida após a 
vitória. Pelo contrário, têm de mantê-la viva por tanto tempo quanto possível. Longe de opor-se aos 
chamados excessos, aos exemplos de vingança popular sobre indivíduos odiados ou edifícios públicos aos 



quais só se ligam recordações odiosas, não só há que tolerar estes exemplos, mas assumir a direção. Durante 
a luta e depois da luta, os operários têm de apresentar em todas as oportunidades as suas reivindicações 
próprias a par das reivindicações dos democratas burgueses. Têm de exigir garantias para os operários assim 
que os burgueses democratas se prepararem para assumir o governo. Se necessário, têm de obter pela força 
essas garantias e, principalmente, procurar que os novos governantes se obriguem a todas as concessões e 
promessas possíveis – o meio mais seguro de comprometê-los. Têm principalmente de refrear tanto quanto 
possível, de toda a maneira mediante a apreciação serena, com sangue-frio, das situações, e pela 
desconfiança não dissimulada para com o novo governo, a embriaguês da vitória e o entusiasmo pelo novo 
estado de coisas que surge após todo o combate de rua vitorioso. Ao lado dos novos governos oficiais, têm 
de constituir imediatamente governos operários revolucionários próprios, quer sob a forma de direções 
comunais, de conselhos comunais, quer através de clubes operários ou de comitês operários, de tal maneira 
que os governos democráticos burgueses não só percam imediatamente o suporte nos operários, mas se 
vejam desde logo vigiados e ameaçados por autoridades atrás das quais está toda a massa dos operários. 
Numa palavra: desde o primeiro momento da vitória, a desconfiança tem de dirigir-se não já contra o partido 
reacionário vencido, mas contra os até agora aliados [do proletariado], contra o partido que quer explorar 
sozinho a vitória comum.  
 
Mas, para poderem opor-se enérgica e ameaçadoramente a este partido, cuja traição aos operários 
começará desde a primeira hora da vitória, têm os operários de estar armados e organizados. Tem de ser 
conseguido de imediato o armamento de todo o proletariado com espingardas, carabinas, canhões e 
munições; tem de ser contrariada a reanimação da velha milícia burguesa dirigida contra os operários. Onde 
não se consiga este último ponto, os operários têm de procurar organizar-se autonomamente como guarda 
proletária, com chefes eleitos e um estado-maior próprio, eleito, e por-se às ordens, não do poder do Estado, 
mas dos conselhos comunais revolucionários formado pelos operários. Onde os operários estejam ocupados 
por conta do Estado, têm de conseguir o seu armamento e organização num corpo especial com chefes 
eleitos ou como parte da guarda proletária. Sob nenhum pretexto podem as armas e munições sair-lhes das 
mãos, qualquer tentativa de desarmamento tem de ser frustrada, se necessário, pela força. Liquidação da 
influência dos democratas burgueses sobre os operários; organização imediata, autônoma e armada dos 
operários; obtenção das condições mais dificultosas e compromissórias possível para a inevitável dominação 
temporária da democracia burguesa – tais são os pontos principais que o proletariado e, portanto, a Liga, 
devem ter presentes durante e após a insurreição iminente.  
 
Logo que os governos se tenham nalguma medida consolidado, começará de imediato a sua luta contra os 
operários. Para poder fazer frente, com força, aos pequeno-burgueses democratas, é necessário, antes de 
tudo, que os operários estejam autonomamente organizados e centralizados em clubes.  
(...) 
O primeiro ponto em que os democratas burgueses entrarão em conflito com os operários será o da 
supressão do feudalismo; tal como na primeira Revolução Francesa, os pequeno-burgueses entregarão aos 
camponeses as terras feudais como propriedade livre, quer dizer, pretendem deixar subsistir o proletariado 
rural e criar uma classe camponesa pequeno-burguesa, que atravessará o mesmo ciclo do empobrecimento 
e endividamento em que está agora o camponês francês. 
  
No interesse do proletariado rural e no seu próprio interesse, os operários têm de opor-se a este plano. Têm 
de exigir que a propriedade feudal confiscada fique propriedade do Estado e seja transformada em colônias 
operárias, que o proletariado rural associado explore com todas as vantagens da grande exploração agrícola; 
desde modo, o princípio da propriedade comum obtém logo uma base sólida, no meio das vacilantes relações 
de propriedade burguesas. Tal como os democratas com os camponeses, têm os operários de unir-se com 
o proletariado rural.  
(...) 
Vimos como os democratas vão chegar à dominação com o próximo movimento e como vão ser forçados a 
propor medidas mais ou menos socialistas. Perguntar-se-á que medidas devem os operários contrapropor. 



Os operários não podem, naturalmente, propor quaisquer medidas diretamente comunistas no começo do 
movimento. Mas podem:  
1. Obrigar os democratas a intervir em tantos lados quanto possível da organização social até hoje existente, 
a perturbar o curso regular desta, a comprometerem-se a concentrar nas mãos do Estado o mais possível de 
forças produtivas, de meios de transporte, de fábricas, de caminhos de ferro etc.  
2. Têm de levar ao extremo as propostas dos democratas, os quais não se comportarão em todo o caso 
como revolucionários, mas como simples reformistas, e transformá-las em ataques diretos contra a 
propriedade privada; por exemplo, se os pequeno-burgueses propuserem comprar os caminhos de ferro e 
as fábricas, têm os operários de exigir que esses caminhos de ferro e fábricas, como propriedade dos 
reacionários, sejam confiscados simplesmente e sem indenização pelo Estado. Se os democratas propuserem 
o imposto proporcional, os operários exigirão o progressivo; se os próprios democratas avançarem a 
proposta de um [imposto] progressivo moderado, os operários insistirão num imposto cujas taxas subam tão 
depressa que o grande capital seja com isso arruinado; se os democratas exigirem a regularização da dívida 
pública, os operários exigirão a bancarrota do Estado. As reivindicações dos operários terão, pois, de se 
orientar por toda a parte segundo as concessões e medidas dos democratas. 
 
Se os operários alemães não podem chegar à dominação e realização dos seus interesses de classe sem 
passar por todo um desenvolvimento revolucionário prolongado, pelo menos desta vez têm eles a certeza 
de que o primeiro ato deste drama revolucionário iminente coincide com a vitória direta da sua própria classe 
em França e é consideravelmente acelerado por aquela.  
 
Mas têm de ser eles próprios a fazer o máximo pela sua vitória final, esclarecendo-se sobre os seus interesses 
de classe, tomando quanto antes a sua posição de partido autônoma, não se deixando um só instante induzir 
em erro pelas frases hipócritas dos pequeno-burgueses democratas quanto à organização independente do 
partido do proletariado. O seu grito de guerra tem de ser: a revolução permanente.  
 

Londres, março de 1850 


